
                                                                                                                                            
 

 

CARTA À COMUNIDADE DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS (FACE-UFMG) 

 

Bom dia! Boa tarde! Boa noite! 

Esperamos que todxs estejam bem! 

Gostaríamos de agradecer sua atenção e apresentar nossa candidatura a Diretora e Vice-Diretor 

da FACE, para o período 2022 a 2026, bem como uma primeira versão do nosso plano de trabalho.  

Para tanto, e considerando nossos conjuntos de valores, assumimos publicamente os 

compromissos que consideramos imprescindíveis para as responsabilidades envolvidas nessa 

investidura. 

O primeiro deles diz respeito à Educação, como força motriz da cidadania e da democracia.  

O segundo, à Universidade, como meio de promoção de emancipação humana e do livre pensar. 

No seu dia a dia, o ensino, a pesquisa e a extensão se realizam e se integram, por meio de uma 

gestão que, dentro dos limites legais, se empenha em avançar, inovar e ir adiante, realizando 

potencialidades, individuais e coletivas. 

O terceiro, à UFMG, nossa Universidade que, assim como nós, preza pela excelência, pela 

transparência, pelo diálogo e pela cara, contínua e incansável busca pelo melhor, pelo diverso, pelo 

inclusivo.  

O quarto, a FACE, nossa Faculdade, que se apoia e reforça as concepções da Universidade, mas 

assegura particularidades que nos fazem ser quem somos, com diversos setores e processos que 

se tornaram exemplos para nossa universidade.  

No entanto, a recente e contínua renovação dos quadros de servidorxs – tanto docentes quanto 

técnico-administrativos em educação – implica em desafios constantes, especialmente no esforço 

diário de ressignificar o “público” como valor e, ao mesmo tempo, permanecer abertos ao diferente, 

ao novo e ao melhor.  

Nossos cursos de graduação e pós-graduação, usualmente bem avaliados pelas instâncias 

reguladoras e por rankings nacionais e internacionais, impingem esforços contínuos e energia diária 

de todxs xs envolvidxs, inclusive nossxs discentes. Para além da FACE, falamos aqui de uma UFMG 

que recentemente aderiu a um sistema de cotas com o qual objetiva reparar questões históricas e 

reduzir desigualdades, trazendo, para nosso contexto, outros interesses, outras vozes, outros 

vieses, outras resonsabilidades. É preciso compromisso institucional para lidarmos com todos os 

meandros e as implicações que tal realidade nos coloca, em especial na nossa faculdade.  

Soma-se a isso uma série de críticas, nem sempre bem fundamentadas, e restrições de variadas 

ordens que nos são institucionalmente impostas, enquanto Universidade. São discursos politizados, 

bloqueios e cortes orçamentários que nos assombram e estão mais próximos do nosso cotidiano 

do que podemos imaginar. 

Para completar, não podemos deixar de refletir, nesse momento, sobre um evento que nos assolou: 

a Pandemia de COVID-19. Enfrentamos uma doença contagiosa, perdas, isolamento social, 

mudanças nos processos de trabalho, distâncias... O retorno ao trabalho presencial não foi fácil, 

não está sendo fácil. Precisamos prosseguir.  



                                                                                                                                            
 

E nesse caminho, convidamos a todxs a um diálogo “em construção” que, a princípio, considera as 

seguintes prioridades:  

- prezar pelo cumprimento das normas, diretrizes e iniciativas da UFMG, apoiando a Administração 

Central;  

- apoiar as políticas da UFMG no âmbito da FACE, incluindo-se aqui a política de saúde mental, a 

política de qualificação dxs trabalhadorxs e a política de assistência estudantil;  

- respeitar as instâncias colegiadas e priorizar suas deliberações, focalizando não apenas questões 

da gestão, mas também acadêmicas no que tange à manutenção da inserção nacional e 

internacional dos nossos cursos de graduação e pós-graduação;  

- estimular a participação de todas as representações nas instâncias colegiadas, fora e dentro da 

FACE, o que inclui uma revisão formal da composição da nossa própria Congregação; 

- apoiar as chefias dos setores, com vistas à efetividade dos processos e à qualidade de vida no 

trabalho;  

- dar continuidade à política de qualificação de técnicos-administrativos em educação; 

- dar continuidade à estruturação do colegiado do CENEX-FACE, bem como ao apoio aos 

processos de trâmites de projetos e às efetivas atividades de extensão da nossa comunidade; 

- apoiar e acompanhar o funcionamento do regime especial de 30 horas/semanais, em 

conformidade com os dispositivos institucionais, com as potencialidades dos servidores técnico-

administrativos e as limitações operacionais;  

- desenvolver e implementar uma política de integração de recém-contratados e recém-chegados à 

FACE; 

- desenvolver e implementar uma política interna de apoio a discentes, especialmente no âmbito da 

pesquisa e da extensão; 

- estimular a participação docente e discente em programas de intercâmbio e em atividades dos 

centros de estudos especializados da UFMG, envidando esforços junto à DRI e às Pró-Reitorias 

Acadêmicas;  

- dar continuidade à análise periódica do uso das instalações e espaços físicos da Faculdade, 

viabilizando mudanças que atendam às demandas da nossa comunidade;  

- apoiar a gestão da Biblioteca Emílio Moura, tanto no que diz respeito ao acervo, quanto às 

demandas relativas ao funcionamento 24 horas e às interações com a Biblioteca Central;  

- apoiar a gestão do setor de informática da FACE, com vistas a manutenção da viabilização de 

equipamentos e serviços da nossa comunidade;  

- manter o diálogo e apoiar o protagonismo acadêmico-estudantil, nas suas diversas interfaces, por 

meio de suas representações na faculdade, a saber, DA, PETs, UCJ e Atlética;  

- acompanhar o funcionamento da Fundação IPEAD, estimular a transparência em suas ações e a 

prospecção de novas oportunidades de atuação; 

- promover a celebração dos 85 anos da FACE, bem como outras datas significativas que envolvem 

nossos cursos de graduação e pós-graduação.  



                                                                                                                                            
 

Por fim, lembramos com certo saudosismo que Kely e Anderson foram alunxs da FACE.                 

Hoje, somos professorxs desta Faculdade. Mas, sobretudo, servidorxs públicxs nesta Universidade.  

É essa a mentalidade que pretendemos ser o fio condutor de nossas ações nos próximos 4 anos: 

servidorxs públicxs para servir ao interesse acadêmico-científico, público e institucional da FACE e 

da UFMG quando, como e onde for possível, contribuindo diariamente para uma sociedade mais 

livre e mais justa.  

Contamos com o seu apoio!  

Contamos com você! 

Kely e Anderson 


